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ETAPA 1 

Identificação dos 

agentes envolvidos 

Coleta de dados:         

- geologia                    

- Climatologia              

- Hidrologia                  

- Topografia                 

- Ordenamento 

territorial                      

- Vegetação                 

- Fauna                        

- Demografia               

- Atividade 

econômica                  

- Infra-estrutura           

- outros 

ETAPA 3 

Aquisição de 

Informações 

básicas 

ETAPA 4 

Realização dos 

diagnósticos 

setoriais 

ETAPA 5 

Caracterização da 

situação atual 

Definição do Grupo 

de Trabalho 

 

Identificação das 

bacias 

hidrográficas 

Identificação das 

áreas censitárias ou 

bairros e ou 

administrativas 

ETAPA 1 

Identificação dos 

agentes envolvidos 
Controle de Vetores 

Abastecimento de 

Água 

Esgotamento 

Sanitário 

Limpeza Urbana e 

Manejo de 

Resíduos Sólidos 

Drenagem Urbana 

ETAPA 2 

Definição da 

Unidade de 

Planejamento 

-Definição de 

intervenções a 

curto, médio e 

longo prazo 

- Hierarquização 

das demandas em 

função das 

carências 

detectadas 

- Problemas 

associados de 

ordem judicial, 

ambiental, social, 

econômica 

SEQUÊNCIA CRONOLÓGICA DAS ETAPAS DE 

ELABORAÇÃO DO PMSBP 



ETAPA 6 

Elaboração dos 

cenários de 

evolução 

ETAPA 8 

Ações  Sistemáticas 

ETAPA 9 

Execução 

 

ETAPA 10 

Atualização           

do                  

PMSBP 

Definição de Metas 

 

Definição dos 

programas de 

monitoramento 

Definição de plano 

de emergências 

Controle Social        

Participaçãol e 

Regulação 

Implementação do 

PMSBP 

Aprovação de Lei 

Municipal 

ETAPA 7 

Planejamento            

das                               

ações 

Avaliação periódica 

SEQUÊNCIA CRONOLÓGICA DAS ETAPAS DE 

ELABORAÇÃO DO PMSBP 

Definição de linhas 

de orientação 

estratégicas 

Definição de 

indicadores de 

evolução 

Sistema territorial 

urbano 

Demográfico e da 

habitação 

Setor Industrial 

Setor irrigação e 

agrícola ETAPA 4 

AVALIAÇÃO 

INDICADORES E DOS 

DIAGNÓSTICOS 

SETORIAIS 



Bacia Hidrográfica 

do Rio Ijuí 



Parque Popular da Pedreira 



PLANO DE MOBILIZAÇÃO SOCIAL 



IMPRESSÕES E SENSIBILIDADE 

DA POPULAÇÃO 









Problemas Associados de ordem judicial, 

ambiental, social, econômica 

PROCESSO 

INFRAESTRUTURA Parcelamento de uso do solo 

ESGOTO 

SANITÁRIO 

Poluição dos arroios por 

esgotos sanitários 

RESÍDUOS 

SÓLIDOS 

Remediação de área 

degradada e encerramento do 

“lixão” 

GESTÃO SAA+SES Lei nº 

11.445/2007 

Gestão Pública através de 

Contrato de Programa com a 

CORSAN ou 

Autarquia Municipal 



Análise de Indicadores SAA 
INDICADOR UNIDADE VALOR 

Índice de Perdas na 

Distribuição 

% (12 meses) 43,66 

Índice de Macromedição % 10 

Índice Hidrometração % 93,02 

Volume Disponibilizado M3 

(L/s) 

500.212 a 597.393 

(193 a 230) 

Economias - 28.004 



DIAGNÓSTICO SAA 

• AVALIAR POSIÇÃO RESERVATÓRIOS 

• IMPLANTAR MACROMEDIÇÃO 

• SETORIZAR O ABASTECIMENTO DE ÁGUA 

• SUBSTITUIR REDES DE ÁGUA 

• APOIAR GESTÃO SAA POÇOS ÁREA RURAL 

E MONITORAMENTO QUALIDADE DA ÁGUA 

• ESTUDO CONCEPÇÃO CONSUMO ENERGIA 

E OTIMIZAÇÃO CAPTAÇÃO 



Representação esquemática SAA 



CUSTOS Cenários – ABASTECIMENTO DE ÁGUA  

CUSTO 
INVESTIMENTO 

VP CENÁRIO 
R$/m3 

CUSTO/BENEFÍCIO 

CENÁRIO SAA1 12.635.839,19 2,39 0,55 

CENÁRIO SAA2 12.635.839,19 3,04 0,70 

CUSTO OPERAC 

CENÁRIO SAA1 8.498.273,81 (75%) 

CENÁRIO SAA2 11.331.031,74 (100%) 

Custo  Tarifa de 
água (R$/m3) 

Receita água 
consumida 
(R$/m3) 

SALDO 
(R$/m3) 

CENÁRIO SAA1 2,39 4,34 1,95 

CENÁRIO SAA2 3,04 4,34 1,20 



Diagnóstico Sistema de Drenagem Pluvial 

• Intervenções Fragmentadas 

(Pontuais) 

• Dimensionamento baseado em 

dados bibliográficos 

• Inexistência de relação com Plano 

Diretor 

• Falta cultura do uso de tecnologias 

de baixo impacto (pavimentos 

permeáveis, trincheiras de 

infiltração,  



CURVA IDF para 

dimensionamento redes pluviais 
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Diagnóstico SES 



DIAGNÓSTICO SES 

B8 

B0 



Cenários – Sist. ESGOTO SANITÁRIO  
CENÁRIO 1 Investimento U$ 

210/hab 
2010 
2016 
2023 
2031 

CENÁRIO 2 Investimento 
CORSAN 

2010 
2010 
2015 
2011 
2020 

Redes Bacia 0+8 
Interceptores  0+8 
Redes Bacia 9+14 
Projetos SES 
2 Módulos ETE 

CENÁRIO 3 Investimento 
PAC 02 

2010-2014 
 
 
 
2020 
2033-2038 

PAC 2 Saneamento 
Interceptor 0 
Redes Bacias 0+8 
Interceptor 0 
2 Módulos ETE 
Projeç. Redes Bacias 6,7,11,12,13,15,16,17 

CENÁRIO 3-A Investimento 
PAC 02 

2010-2014 
 
2020 

PAC 2 Saneamento 
(Idem Cenário 3) 
2 Módulos ETE 

CENÁRIO 4 Investimento 
Interceptores 

2010 
2023 
2020 
2033 

Interceptores 0+8 
Interceptores 1+2+3+4+5+9+10+14 
2 Módulos ETE 
Interceptores 6+7+11+12+15+16+17 



CUSTOS Cenários – ESGOTOS 
SANITÁRIOS  

CUSTO 
INVESTIMENTO 

VP CENÁRIO 
R$/m3 

CUSTO/BENEFÍ
CIO 

SALDO 

CENÁRIO 1 47.387.222,53 2,91 1,30 - 0,67 

CENÁRIO 2 45.064.386,40 6,43 2,87 -3,56 

CENÁRIO 3 115.620.725,31 8,78 3,92 -6,54 

CENÁRIO 3-A 76.753.952,81 8,40 3,76 -6,16 

CENÁRIO 4 32.764.500,00 2,75 1,23 -0,51 

RECEITA MARGINAL SES 
(R$/m3) 

2,24 

SALDO RECEITA MARGINAL 
SAA (R$/m3) 

1,20 



Diagnóstico SES 

ARROIO CURTUME NO CENTRO DA CIDADE 



ESGOTO SANITÁRIO 
TECNOLOGIAS / ETAPAS – PRIORIZAÇÃO  CRITÉRIOS (ECONÔMICOS, 

AMBIENTAIS, SANITÁRIOS, SOCIAIS?) 

EFICIÊNCIA (CONSEMA 128)  UPGRADE TECNOLÓGICO NECESSÁRIO? 

SUGESTÃO: OPERAR  COLETAR DADOS  ANALISAR DADOS  

TOMADA DE DECISÃO  VIABILIDADE TÉCNICA/ECONÔMICA/AMBIENTAL 

 REUSO EFLUENTE TRATADO (CUIDADOS AMBIENTAIS PARA NÃO 

CONTAMINAR AQUÍFEROS  TRATAMENTO DO LODO (TECNOLOGIA!) 

ESCALA: ÓTIMO (100%)/POSSÍVEL(60%)/RECOMENDADO (80%) 

IMPEDIMENTOS 

TOPOGRÁFICOS 

CARÊNCIA DE RECURSOS 

(HUMANOS, FINANCEIROS) 

DIFICULDADES NAS LIGAÇÕES 

DE ESGOTO (NOVAS & 

DESCONECTAR PLUVIAL) 

Metas para implantação SES

0

20

40

60

80

100

120

1 2 3

Alcance

P
o

rc
e

n
ta

g
e

m
 %

Série1



Tecnologia para minimizar odores em sistemas 

unitários de esgoto 



Diagnóstico RSólidos 



CONDIÇÕES OPERACIONAIS DO “LIXÃO”  

* 44 CATADORES TRABALHAM ATUALMENTE NA ÁREA 



Resíduos da Construção e 
Demolição (RCD) 



Resíduos de Serviços de Saúde 
Tabela 16 - Número total de estabelecimentos (por categoria) que responderam ao questionário elaborado 

pela Coordenadoria Municipal de Meio Ambiente em 2002. 

Em 2002, no intuito de buscar informações sobre o destino dado aos resíduos da saúde produzidos nos 

estabelecimentos do município, realizou um diagnóstico através que um questionário que foi encaminhado a cada 

estabelecimento. Do total de estabelecimentos (275), apenas 37% (105) responderam ao questionário (Tabela 16) e, 

destes, 75% (79 estabelecimentos) são geradores de resíduos (Tabela 17), dos quais, 23% (18 estabelecimentos) não 

estavam dando o destino correto aos resíduos produzidos (Tabela 18). Cabe destacar que os dois hospitais, os maiores 

geradores de resíduos dão destino correto aos resíduos (Prefeitura Municipal de Ijuí, 2002). 

 

O elevado número de estabelecimentos e profissionais que não responderam ao questionário um diagnóstico de 

grande risco à saúde pública e ao meio ambiente, uma vez que não se sabe qual é o destino que está sendo dado a esse 

material com alto grau de poluição e contaminação (Prefeitura Municipal de Ijuí, 2002). 

Categoria Geradores 

Potencial 

Solicitação de Cadastro 

Respondeu          % Não Respondeu           % 

Hospital 02 02 100 0 0 

Farmácia 36 19 53 17 47 

Laboratório 07 07 100 0 0 

Clínica Rad 04 04 100 0 0 

Médico 141 66 47 75 53 

Odontólogo 79 06 8 73 92 

Veterinário 06 01 17 5 83 

Total 275 102 37 173 63 



Cenário I – RESÍDUOS SÓLIDOS  

ACONDICIONAMENTO COLETA TRANSPORTE 

10% RESÍDUOS 
COLETA SELETIVA 

90% 
RESÍDUOS 
SÓLIDOS 

45% TRANSBORDO 

ATERRO SANITÁRIO  
SANTA MARIA 

ATERRO SANITÁRIO 
PALM MISSÕES 

2 UNID 
TRIAGEM 



Cenário II – RESÍDUOS SÓLIDOS  

ACONDICIONAMENTO COLETA TRANSPORTE 

10% RESÍDUOS 
COLETA SELETIVA 

90% 
RESÍDUOS 
SÓLIDOS 

45% UTC 45% 
TRANSBORDO 

10% RSR 63% RSO 27% REJEITO 

UC COMPOSTAGEM 

ATERRO SANITÁRIO  
SANTA MARIA 

ATERRO SANITÁRIO 
PALM MISSÕES 

NOVO ATERRO 
SANITÁRIO IJUI 

2 UNID 
TRIAGEM 



CUSTOS Cenários – Transporte e Disposição Final 
RSólidos IJUI 

TIPO 
TRANSPORTE 

COLETOR COLETOR COLETOR CARRETA CARRETA 

LOCAL ATERRO 
SANITÁRIO 

IJUI PALMEIRA DAS 
MISSÕES 

SANTA MARIA PALMEIRA DAS 
MISSÕES 

SANTA MARIA 

CENÁRIO RS1 5.500.473,52 6.431.261,49 5.056.814,31 5.302.682,83 

CENÁRIO RS2 4.042.548,33 4.818.258,46 5.497.772,77 4.318.238,50 4.497.732,85 

VALOR PRESENTE CUSTOS R$ 4.042.548,33 

VALOR PRESENTE RECEITAS R$ 2.028.061,22 

CUSTO/BENEFÍCIO 1,99 

CABERÁ AO MUNICÍPIO URGENTEMENTE ENCONTRAR A EQUAÇÃO DE EQUILÍBRIO 
ENTRE A TECNOLOGIA A ADOTAR E O FINANCIAMENTO DOS CUSTOS DA GESTÃO DOS 

SERVIÇOS RELACIONADOS AO MANEJO DOS SÓLIDOS URBANOS NO MUNICÍPIO. 

ALERTA ! 



CUSTOS Disposição Final dos 
Resíduos Sólidos  

Custo para Disposição RS em Aterro 

Sanitário
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IJUÍ=R$ 27,00/ton 



Hierarquização das demandas 

MAIORES DESAFIOS na ÁREA DO 

SANEAMENTO BÁSICO 

1. Implantação do SES 

 

 

2.  Implantação de Sistema de    

 Gerenciamento Integrado de 

 Resíduos Sólidos 



Problemas mais relevantes apontadas no Plano 

Ambiental do Município de IJUÌ 

• recente estruturação técnica do órgão ambiental e insuficiente estrutura 

(veículo,  equipamentos); 

• falta de licenciamento ambiental de atividades e empreendimentos; 

• a redução das formações vegetais nativas (campo e floresta) com a 

conseqüente extinção de espécies e erosão;  

• a ocupação de Áreas de Preservação Permanente; 

• a falta de alternativa para a destinação de resíduos sólidos do tipo 

“construção civil, entulhos de limpeza de pátios, móveis velhos, restos de 

podas, lixo industrial e alguns perigosos pilha, lâmpada”  

• a falta de fiscalização sobre resíduo hospitalar; 

• destino do esgoto doméstico para a rede pluvial; 

• poluição dos recursos hídricos; 

• arborização urbana irregular; 

• falta de zoneamento ambiental urbano como instrumento de gestão. 



METODOLOGIA PARA PLANEJAMENTO 

ESTRATÉGICO DE AÇÕES 

ZONEAMENTO ECOLÓGICO-

ECONÔMICO 

PLANOS DE SANEAMENTO 

BÁSICO 

PLANOS DE BACIAS 

HIDROGRÁFICAS 

PLANOS DIRETORES DE 

DESENVOLVIMENTO URBANO 

OFICINA DE PROJETOS 

PLANO DE AÇÃO – 5W2H 

QUE FAZER? (WHAT/) 

ONDE FAZER ? (WHERE?) 

QUANDO FAZER? (WHEN?) 

POR QUE FAZER? (WHY?) 

QUEM É O RESPONSÁVEL POR 

FAZER? (WHO?) 

COMO FAZER? (HOW?) 

QUANTO CUSTA? (HOW MUCH?) 



Envie sua contribuição, opinião. 

Maiores informações: 
 
Site: www.ijui.rs.gov.br 
 
Email: saneamento.ijui@gmail.com 
 
Fone: 3332 9248 / 3332 9384 

http://www.ijui.rs.gov.br/
http://www.ijui.rs.gov.br/


dieterw@iph.ufrgs.br 

OBRIGADO  




